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Guará adota o futebol americano

  O Detran e a Administração do Guará suspederam a alteração que haviam feito na via de
acesso à colônia Guará Park (antiga Águas Claras) depois dos protestos dos moradores na
semana passada. Com barricadas e ferramentas, os moradores retiraram as barreiras que
impediam o acesso nos dois sentidos. Eles reclamam que a mudança teria sido promovida
apenas para atender aos empreendedores do edifício Dolce Vitta, enquanto prejudica quem
utiliza a via para o condomínio ou para acessar a EPTG. Na próxima semana, as três partes -
Administração, Detran e moradores -  vão se reunir para decidir o que será feito (Página 3).

Valeu a pressão
dos moradores

Gim sonha
com o Buriti

CAMINHO DA DISCÓRDIA

Desenvolvido e implantado pelo comandante do 4º Batalhão da
Polícia Militar do Guará, sistema de segurança que facilita o socor-
ro da polícia aos comerciantes ameaçados por assaltantes é estendi-
do a outras regiões do Distrito Federal (Página 5).

CAMINHO DA DISCÓRDIAPOLÍTICA

Sistema de segurança no comércio
é “exportado” para outras regiões

Quem convive com o senador
Gim Argelo não tem dúvidas
de que o grande sonho político
dele é ser governador do
Distrito Federal. Mesmo ainda
discretamente, Gim vem se
articulando para lançar sua
candidatura, encorajado
principalmente pela a baixa
popularidade do governador
Agnelo Queiroz. Simpático e
“jeitoso”, o senador tenta
montar uma frente política em
torno de seu nome (Página 7).

Paulo Octávio
de volta ao
Democratas
Ex-senador e ex-governador
assinou nesta semana  a ficha
de filiação ao Democratas,
partido que integrou e presidiu
há pouco tempo no Distrito
Federal. Paulo Octávio man-
tém silêncio sobre seu futuro
político, mas tudo indica que
será candidato a deputado
distrital ou federal. A filiação
foi comemorada pelo presi-
dente do DEM/DF, ex-deputa-
do Alberto Fraga,  como uma
“oxigenação” do partido.
                           (Página 7).

CIDADE

Portadores
de deficiência
ganham
espaço cultural
O secretário de Justiça e
Cidadania, Alírio Neto, e o
governador Agnelo Queiroz,
assinaram ordem de serviço
para a construção de espaço
adaptado para o atendimento
de portadores de deficiência na
área cultural. Espaço ficará na
sede da Sejus, na antiga
Rodoferroviária
                          (Página 9).

SERVIÇO SOCIAL

A insatisfação com a atual
diretoria da Associação,
acusada de ineficiência e
comércio irregular de bancas,
comerciantes da Feira do
Guará despejaram mais de
77% dos votos na chapa de
oposição. Os novos dirigentes
prometem modernizar a feira
e economizar nos gastos da
Associação.
(Página 8).

Fim do
continuismo na
Feira do Guará

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=3022&m=db
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Futebol
americano

Ciclistas e pedestres precisam chegar a um acordo
na utilização da pista na Avenida do Contorno. O
Jornal do Guará e a Ouvidoria da Administração do
Guará estão recebendo muitas reclamações de
ciclistas sobre a “invasão” de pedestres na pista
destinada a eles. Bom senso e educação não fazem
mal a ninguém. Pelo contrário. Ajuda o mundo a ser
mais civilizado. O ciclista tem razão na sua reclama-
ção. A pista de dentro é destinada ao pedestre para a
sua caminhada, enquanto a de fora é reservada ao
ciclista. Para que as pessoas possam curtir sua
atividade preferida sem atrapalhar uns e outros, a
Administração do Guará vai encaminhar ofício ao
Detran solicitando pintura horizontal e a colocação
de faixas sinalizando a pista de cada um. Enquanto
essas providências não são adotadas, o melhor
mesmo é o respeito entre pedestres e ciclistas.

  Pode parecer implicância minha, mas não
é. É impressionante as dificuldades que
estou tendo para conseguir falar com com
algum secretário de Governo, diretor de
empresa ou de órgão do GDF. Acredito que
esteja acontecendo com a maioria de quem
também os procura. E olhe que sou
jornalista e editor do mais antigo jornal
comunitário do Distrito Federal. Em quase
dois anos de governo, somente consegui
falar duas vezes com um secretário adjunto
da área de comunicação acompanhado de
um deputado federal petista. De outra
forma é impossível. Nem se agendar. Passei
quase um mês ligando entre duas e três
vezes por dia para a secretária do
“autoridade” e ela informava que ele
estava em “reunião” ou “audiência”.  Aliás,
como se reune este governo (sic). A própria
secretária ficava constrangida toda vez que
eu ligava. E eu insistia de propósito para ver
até onde ia a consideração da “autoridade”
com o meu veículo.
   Da última vez, ele mandou me avisar para
tratar com uma assessora, sem mesmo
procurar saber o que eu estava pleiteando.
Nem perdi o meu tempo em procurar a tal
assessora, que só sabe dizer “não” e “não
sei”, até porque não tem mais autonomia
para dizer outra coisa.
    Um ditado popular diz que “quem nunca
comeu mel quando come se lambuza”.

   Quem acompanhou a campanha
“Diretas Já!” pela eleição direta de
presidente da República, sabe da
importância dos estudantas
“carapintadas” na mobilização do
povo contra a ditadura militar que
governava o país. Por alguns anos,
os estudantes ainda se mobiliza-
ram por outras causas importantes,
mas se aquietaram desde o
primeiro Governo Lula, quando a
União Nacional do Estudantes
(UNE) passou a ser sustentada
pelo governo.
  Aqui em Brasília, os estudantes
somente se manifestam em defesa
dos índios - afinal, o que eles tem
a ver com o assunto?  Ninguém se
mobilizou, como fizeram os
carapintadas, contra os mensalei-
ros que estavam sendo julgados no
STF, mesmo com a indignação da
maior parte da sociedade.
   E nós é pagamos o custo do
estudo deles.

Cada um no seu quadrado

“Autoridade” demais III Cadê os
carapintadas?

Perda doida
   O pioneiro do Guará,  Galvane, mais
conhecido como Galvane da Chuleta,
perdeu sua filha  Fernanda, 29 anos,
em acidente de carro nesta quarta-feira.
   O carro dela aquaplanou numa poça
de água durante as chuvas fortes da
madrugada e acertou um poste.
Fernanda era  o braço direito  do pai
nos dois restaurantes, na EQ 26/28 e no
Pontão do Cave.

Conselho Tutelar
   O Conselho Tutelar do Guará
continua funcionando precaria-
mente sem que o governo tome
providências. Além de confinado
na Casa das Pedras no meio do
condomínio Guará Park, o que
dificulta o acesso de sua clientela,
o conselho não dispõe de Internet
e conta com apenas uma linha
telefônica - enquanto alguém liga
não pode receber ligação externa.
Agora que chegou um veículo
para atender os conselheiros.
  Mesmo com todas as dificulda-
des, o órgão atende bem a comu-
nidade, graças à garra dos conse-
lheiros.

   Como morador da colônia Guará
Park gostaria de manifestar minha in-
dignação com a tentativa de desvio do
acesso mostrada pelo Jornal do Guará
na edição do final de semana. Mais uma
vez o governo cede às pressões dos
empresários da construção civil, que
continuam mandando e desmandando
no Guara.

Não satisfeitos em construir esses ar-
ranha-céus na orla do Guará II, eles
agora se acham no direito de interferir
até no trânsito para, claro, benefício
próprio. O absurdo chega ao ponto de
desviarem até o ponto de ônibus para
facilitar a entrada do edifício.

O que causa mais indignação é que o
desvio não foi precedido de um estudo
técnico para verificar a demanda do
trânsito no local. Simplesmente aten-
deram o pedido dos empresários e o
resto dos moradores que se danem.

Mas o povo não é bobo e reagiu. Os
moradores do condomínio foram cora-
josos na defesa dos seus direitos o que
forçou o governo a ceder, pelo menos
por enquanto.

Aproveito para parabenizar o Jornal
do Guará pela matéria.

Feliciano Conceição Brotas

Quer dizer que dirigentes do futebol
profissional estão preocupados com o
fato do Jornal do Guará publicar re-
portagens sobre o público do futebol
americano no Estádio do Cave?

Ora, o estádio do povo e, como o pró-
prio colunista Alcir de Souza defendeu,
deve abrigar o esporte que levar mais
público. No caso, o futebol americano.

O que esses dirigentes devem fazer é
reagir e melhorar a qualidade do fute-
bol dos times do Guará e do Distrido
Federal. O Clube de Regatas Guará já
morreu e aguarda apenas ser enterra-
do. E esse tal de Capital não vai a lugar
algum e serve apenas para os interes-
ses do seu dono.

O Cave deve ser do futebol america-
no e acabou.

George Washington Mendes



Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência
Geral do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara 20 -
Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

Valeu a pressão dos moradores
CAMINHO DA DISCÓRDIA

ovo unido jamais será ven-
cido”.  A máxima foi utili-“P“P“P“P“P

Os próprios moradores interromperam o trânsito e retirarm os obstáculos que reduziam o acesso

zada pelos moradores da colônia
Guará Park que se mobilizaram na
semana passada e fizeram o gover-
no repensar a decisão de desviar
uma das mãos da pista que liga a
via contorno do Guará II ao con-
domínio. Depois dos protestos
contra a medida, tomada sem con-
sultá-los, e que provocou transtor-
nos no trânsito e causou lentidão
no acesso, a Administração do
Guará e o Detran resolveram libe-
rar a pista como era antes e mar-
cou uma nova rodada de negocia-
ções para o dia 6 de novembro,

com os moradores e os órgãos do
governo envolvidos.

A polêmica começou quando
o Detran colocou cones impedin-
do que os moradores da colônia
acessassem diretamente a via con-
torno, tendo que passar ao lado do
novo edifício Dolce Vitta até o
Setor de Oficinas (Área Especial
2-A).  A modificação provocou
congestionamentos enormes dos
dois lados, porque a via de acesso
ao Setor de Oficinas é estreita  e o
trânsito afunila nas horas de pico.

A medida revoltou os morado-
res porque teria sido tomada para
beneficiar apenas os empreende-

dores do edifício e seus morado-
res, sacrificando o restante dos
usuários da via de acesso ao Gua-
rá Park.  A via tornou-se também
uma artéria de acesso à EPTG, o
que aumentou o volume do trân-
sito dentro do condomínio.

Conflito de Competência
Diante do impasse e conside-

rando a intervenção da construto-
ra como sendo autoritária e arbi-
trária, além de ter sido executada
sem prévio aviso aos usuários,
moradores do setor procuraram a
Administração Regional do Gua-
rá, a responsável pela concessão

do alvará para a execução de obras
na cidade. Lá constataram que a
responsabilidade pela manutenção
do acesso caberia ao Detran-DF,
levando-se em conta o fato de que
a via é pública faz parte do com-
plexo viário do Guará. Porém, o
órgão responsável pela fluidez do
trânsito do DF não reconhece o aces-
so como via pública.

O prefeito comunitário do Gua-
rá Park, Damião Cordeiro, contes-
ta essa versão. Segundo ele, “du-
rante a reunião que mantivemos
com o Detran, em conjunto com a
Administração Regional e repre-
sentantes da Soltec, nem o órgão
de trânsito nem a empresa apresen-
taram um documento sequer, pro-
vando que a via não tinha o direito
de existir no local”. E mais: “o
Detran autorizou a intervenção
sem ao menos possuir um único
estudo técnico abordando as con-
seqüências da interrupção no flu-
xo de veículos pelo local”.

Reação dos Moradores
Reunidos em mutirão, os mo-

radores  retiraram  os meios-fios e
os impedimentos colocados pela
Soltec e pelo Detran. Para o pre-
feito comunitário do Guará Park,
Damião Cordeiro, “o governo mais
uma vez preferiu atender aos inte-
resses dos empresários em detri-
mento da maioria, nos caso os usu-
ários da via”.

                                     3 a 9 de novembro de 2012
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nplantado no Guará há dois meses,
o  Serviço de Monitoramento e

DO GUARÁ PARA O DF
Fotos Mary Leal

IIIII

Sistema de segurança no comércio implantado na cidade é estendido a outras cidades

Acionamento Policial Imediato (Sma-
pi) está sendo estendido para outras
regiões do Distrito Federal. O siste-
ma acelera o acesso dos empresários
vítimas de violência à Polícia Militar
e  acelera o retorno do atendimento.

Depois de avaliar o resultado da
implantação do sistema no Guará, o
comando da Polícia Militar anunciou
que vai implantá-lo em todas as ou-
tras regiões até dezembro.  De acor-
do com levantamento das ocorrênci-
as policiais, houve redução de de 52%
na quantidade de roubos a comércio
no Guará com o novo sistema que tor-
na mais rápido o atendimento, pois o
comerciante, por meio de um contro-
le, pressiona apenas um botão para
acionar a PM no momento do crime.

Além do Guará, projeto piloto já
funcionava desde o início de outubro
no Setor de Indústrias e Abastecimen-
to (SIA) e na Estrutural. Agora, tam-
bém atenderá empresários de Águas
Claras, Sobradinho e Gama.  “Se ti-
vermos uma redução de 8% de assal-
tos com o Smapi, já será satisfatório.
Mas, pela experiência no Guará, po-
demos esperar algo em torno de
40%”, afirmou o comandante-geral da
Polícia Militar do DF, coronel Sua-
my Santana.

A utilização do sistema também
busca proporcionar sensação de tran-
quilidade aos comerciantes e intimi-
dar qualquer ação criminosa. O co-
mandante-geral da PMDF explica
que, por ser um sistema de emergên-
cia, é preciso ser utilizado somente
em casos de necessidade. “Não deve
ser usado quando há apenas suspeita
de um crime. Isso dificulta a ação do
efetivo onde ele realmente é necessá-
rio”, destacou Suamy.

Segundo o tenente-coronel Antô-
nio Carlos, idealizador do projeto e
comandante do 4º Batalhão da Polí-
cia Militar do Guará, 36 comercian-
tes já utilizam o Smapi na cidade.
Mais 100 estão cadastrados para re-
ceber. “Agora, a polícia já pode ser
acionada no momento do assalto, e
não apenas depois dele. O tempo de
resposta das ações reduziu bastante,
além do número de roubos”, informou

o oficial.
Pronto-atendimento
O sinal do Smapi chega ao

batalhão da cidade em até cin-
co segundos, e o equipamento
pode ser acionado por qualquer
funcionário e ser instalado em
mais de um ponto do comércio.
A primeira viatura leva, em mé-
dia, um minuto e meio para che-
gar ao local – o maior tempo re-
gistrado no período de testes foi
de quatro minutos.

Comerciantes interessados
em fazer parte do novo sistema
onde o serviço está disponível
precisam assinar um termo de
parceria com o batalhão da ci-
dade para instalar, sem custos,
o equipamento.

Proprietário de uma elétri-
ca na QE 7 do Guará, Fernando
Gonçalves foi um dos primei-
ros a se cadastrar no novo siste-
ma e a adquirir o equipamento
necessário. “Com o aumento da
quantidade de roubos e furtos
no comércio, é uma tranquilida-
de para o comerciante saber que
pode solicitar ajuda com agili-
dade e sem que o marginal des-
confie. É uma grande sensação
de segurança”, explica

Idealizador do sistema, o cel. Antonio Carlos  acredita que o
índice de assaltos caia a menos da metade em todo o DF

Projeto semelhante na Civil
Um projeto semelhante foi implan-

tado a alguns anos pela 4ª Delegacia
de Polícia, o projeto sentinela. O sis-
tema liga o celular ou o telefone fixo
cadastrado a um terminal de computa-
dor na delegacia. Em caso de emer-
gência, basta um toque numa tecla do
aparelho previamente escolhida para
que o computador da delegacia iden-
tifique o local da chamada.

Identificado o local da chamada,
os agentes são acionadas para socor-
rer quem chamou. A solicitação é en-

Segurança
do Guará
em discussão

O Circuito Muito Mais que Se-
gurança do Comando Geral da
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral estará no Guará nos dias 05 e
6 de novembro para tratar de ques-
tões relacionadas à segurança na
cidade.

No primeiro dia do evento, se-
gunda-feira (5 de novembro), po-
liciais do 4º Batalhão de Polícia
Militar farão blitz educativas, com
distribuição de panfletos em di-
versos pontos do Guará, e apre-
sentação teatral em escolas da ci-
dade com orientações de seguran-
ça.

Na terça-feira, a partir das 14
horas, no Centro de Convivência
do Idoso (CCI), no Cave, o co-
mandante geral da corporação vai
ouvir as lideranças comunitárias,
empresários e moradores da cida-
de sobre as reivindicações na área
de segurança.

O Circuito Mais que Segurança
se completa com exposição de vi-
aturas e equipamentos policiais,
apresentação de técnicas de poli-
ciamento com cães e estande com
profissionais orientando sobre
prevenção de doenças bucais.

O evento será encerrado com
uma reunião entre o Comando
Geral da PM, representantes da
administração da cidade e do Con-
selho de Segurança do Guará
(Conseg), às 19h30, da terça-fei-
ra, no salão de festas do condo-
mínio Dois Irmãos, na QE 28.

Ouvidoria
A Administração do Guará, par-

ceira do evento, também vai estar
presente. Segundo o administra-
dor Carlinhos Nogueira, funcio-
nários da Ouvidoria vão estar no
local recebendo demandas dos
moradores, que não estejam rela-
cionadas à segurança.

O administrador destaca ainda
a importância do evento e espera
que os moradores, líderes comu-
nitários, prefeitos de quadra, em-
presários e representantes de en-
tidades de classe participem do
evento, já que esta é uma boa
oportunidade para se discutir a
questão da segurança na cidade.

                                3 a 9 de novembro  de 2012

Com um simples toque no aparelho o chamado chega imediaatamente à central da PM

caminhada ainda ao Centro Integrado
de Acionamento e Despacho (Ciade)
da Polícia Civil, que aciona as outras
unidades da polícia em todo o DF caso
haja necessidade de mais apoio. O aler-
ta é encaminhado também à Polícia
Militar para ajudar no socorro. “Quem
estiver mais próximo ou disponível no
momento pode chegar  em menos tem-
po”, explica o delegado titular da 4ª
DP, Jeferson Lisboa, que calcula em
5 a 10 minutos o tempo médio para a
chegada dos policiais ao local do as-



Fuica
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Frases

- Para qual partido Luiz Pitiman vai disputar em 2014?

- O PMDB voltará a ser um grande partido no DF, como já
foi há tempos atrás?

- O PSD vai para a base no DF?

- Alírio Neto será o novo presidente da CLDF?

Curtinhas, mas importantes

Chapa em
construção
O senador Rodrigo Rollemberg

já conversou com o presidente do
PSB, Eduardo Campos, sobre uma
possível chapa com a distrital Li-
liane Roriz para disputar o GDF.
Aguarda a resposta ansioso para
continuar a discussão do projeto
2014.

Recentemente, um fato chamou
atenção de vários partidos: o de-
putado federal Luiz Pitiman
(PMDB) apareceu ao lado de dona
Weslian Roriz (PSC) em um even-
to em Santa Maria. Pode ser o em-
brião de uma nova chapa para as
eleições majoritárias de 2014. Se-
ria a dobradinha Pitiman e Wesli-
an Roriz.

Comentários pelos bastidores

dão conta de que o ex-deputado
Benício Tavares está articulando,
e com possiblidade de êxito, a elei-
ção de Alírio Neto para presiden-
te da CLDF. Benício é conhecido
pela habilidade de negociar. Va-
mos aguardar.

Adolpho Luiz Fuica  já dispu-
tou outras eleições, mas na última,
foi o 4º distrital mais bem votado
do Guará e tem como um dos com-
promissos colocar na saúde e na
educação a distribuição de produ-
tos medicinais do cerrado e ali-
mentares. É um ambientalista com
letra maiúscula. Está em conver-
sação com vários partidos, mas
tem tendência natural para o PSB.

Não resta a menor dúvida que a
dobradinha Lula X Maluf deu cer-
to em São Paulo. Haddad ganhou.
E está sendo preparado para ser
futuro presidente do Brasil em
2018. Anotem.

Chapa em
construção II

Dobradinha

Força dos
bastidores

PSB : projeto nacional 2014

“Enquanto os dois principais partidos que comandaram o Brasil desde 1995
sentem falta de novos quadros, o sucesso de Eduardo Campos em Pernambuco o
torna (no momento) o político de maior visibilidade no País”.  Revista britânica
The Economist.

 Partidos pequenos na bronca

Ninguém pode negar que o partido cresceu muito nas
eleições municipais. Eduardo Campos despontou como um
grande candidato à Presidência da República. E no DF está
se costurando um projeto bastante amplo com Rodrigo
Rollemberg para Governador, entre outros. Como temos
dois anos pela frente para o trabalho, tem tudo a ver.

  O PTdoB e O PHS estão aguardando a manifestação do
Governador Agnelo Queiroz sobre o espaço que os partidos
terão no GDF. “Já tivemos muitas conversas,reuniões,
almoços, mas não tivemos chance de participar. Sempre
fomos cordiais, mas tem hora que nãodá mais”, afirmou o
vice-presidentedo PTdoB, Laércio Cunha. Já Lucas
Kontoyanis, presidente do PHS, afirma que “tudo é uma
questão deacomodação, e nenhumadecisão foi tomadasem
que o governador conversasse com o PHS. Então, o partido
vai esperar”.

PT x PT
   Grupo majoritário do PT, a Articulação
por muito pouco não rompeu com o
governador Agnelo Queiroz. Foi só com
muito esforço do líder do bloco petista na
Câmara Legislativa, Chico Vigilante, que se
evitou a ruptura. O mote da rebelião foi a
substituição do presidente do Banco de
Brasília, Jacques Pena, que já passou por
vários lugares do GDF e não se firmou em
nenhum, porque o governador o substitui
sempre.

Apoio a rival

Perguntar não ofende

  Se acontecer o afastamento da Articulação
será uma péssima notícia para Agnelo, pois
foi justamente ela que bancou o ingresso de
Agnelo Queiroz no PT e viabilizou sua
candidatura ao passar por uma prévia dura
contra o deputado e atual secretário Geraldo
Magela. Mas muita gente na Articulação
acredita que no fundo, no fundo, o
governador estimula a nova tendência
Construindo um Novo Brasil-DF, rival da
Articulação.

                                3 a 9 de novembro  de 2012
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Gim bota o bloco na rua
Senador começa a se articular para tentar o Buriti em 2014

A série de 16 plenárias zonais
promovidas pelo PSB-DF foi ini-
ciada, no último sábado (27), no
Guará. Com a participação de cer-
ca de 30 filiados guaraenses, a reu-
nião organizada pela Zonal do Gua-
rá teve a mediação do presidente
zonal Edberto Silva e contou com
a presença do senadorRodrigo Ro-
llemberg e do presidente da Regi-
onal, Marcos Dantas.

A avaliação dos dois primeiros
24 meses do governo do DF, a atu-
ação do PSB e do governo em
ações de melhorias na cidade e a
implantação de planejamento estra-
tégico situacional nortearam o de-
bate entre os moradores e represen-
tantes da Executiva do PSB-DF.
Rollemberg destacou a importân-
cia do momento de ascensão do
partido no cenário nacional, sendo
considerada a sigla partidária com
maior número de prefeitos eleitos

oucos políticos sabem interpre-
tar os sinais que vem das ruas

como o senador brasiliense Gim
Argello (PTB). Por traz daquele
sorriso largo e quase paternal, exis-
te uma raposa esperta e fugidia das
trombadas políticas. Seria bom o
governador Agnelo Queiroz con-
versar mais com Gim, o homem do
sorriso a La Sílvio Santos. Caris-
mático e sensível como as frágeis
asas de um pernilongo que, a um
leve movimento para pegá-lo, as
asas vibram denunciado o agressor.
Isto em política é chamado de “a
arte de se viver num serpentário”.

Se o governador Agnelo apren-
der um pouco com a experiência
política de Gim, provavelmente
pode ainda sonhar com a reeleição,
caso contrário, o esperto senador
vai entrega-lo ao PT como merca-
doria refugada pelo eleitor.

Quem conhece o senador mais
de perto, sabe que ele não é um po-
lítico normal, acomodado com o

cargo e as benesses. Ele luta a cada
segundo em busca de seus objeti-
vos. Não tem preguiça, atende todo
mundo, articula, é humilde e não
acredita em poder para sempre. “O
senador sabe que, se baixar a guar-
da, passam uma rasteira nele. Por
isso, ele trabalha dedicadamente no
projeto de, na pior das hipóteses,
ser reeleito. O objetivo continua
sendo o governo do Distrito Fede-
ral”, resume uma pessoas que co-
nhece bem os passos de Gim no
Senado. Os planos de Gim não se
limitam ao B, mas o C e o D. Ele
sabe que precisa somar aliados se
não, fica na chuva sem proteção.

Reforço
Na sexta-feira, 26, ele distribuiu

via assessoria, a informação de que
o PTB foi anabolizado com novas
filiações. “São todos nomes de
peso, que sem dúvida irão engran-
decer nosso partido e contribuir
com a nossa cidade”, comemorou.

Este anúncio foi milimetradamen-
te cronometrado para gerar impac-
to, não midiático, mas junto às li-
deranças da base, não só de Tagua-
tinga, tradicional reduto do sena-
dor, mas em várias outras regiões
administrativas. Se questionado,
vai negar até sob tortura.

O senador percebeu que  pode
ocupar o lugar de Agnelo, que não
consegue empolgar o eleitor e nem
a própria militância petista. Embo-
ra não declare oficialmente, “para
não se queimar”, Gim não esconde
que seu sonho é o Palácio do Buri-
ti. Se ele não botar o bloco na rua,
fica a ver barquinho no Lago. Por-
tanto, a partir de agora, as apari-
ções do senador Gim Argello se-
rão mais frequentes. E não adianta
os bajuladores de Agnelo esperne-
ar: Gim vai tocar violino no ouvi-
do de cada liderança neste quadri-
latero chamado Distrito federal
(Wilson Silvestre - Jornal Opção).

Plenária do PSB debate crescimento
partidáro e político das legendas

Simpático e bom de bastidores, Gim amadurece sonho da candidatura

nas capitais em 2012, como fator
de motivação para que a Regional
acompanhe a expansão obtida nas
principais cidades brasileiras. “O
mais importante é o salto político
dado pelo PSB. A vitória tem o
componente qualitativo muito for-
te, pois nos coloca no patamar da
grande política nacional”, avaliou
o também secretário-geral do PSB-
DF.

Ainda de acordo com o parla-
mentar, a legenda em atuação na
capital do país precisa garantir cres-
cimento tendo como exemplo as li-
deranças socialistas nacionais. “O
PSB reúne hoje todas as condições
para discutir a possibilidade de li-
derar governos em todos os ambi-
entes políticos”, destacou Rollem-
berg.

A formação política e a ampli-
ação dos quadros militantes do PSB
no DF foram consideradas peças

chaves para o avanço do partido no
cenário político do DF, como res-
saltou o presidente Marcos Dantas.
“É preciso construir quadros for-
tes e com interesse na qualidade de
vida da população, e para isso é
preciso formação política continu-
ada e ter a militância em unidade
partidária”, argumentou o socialis-
ta.

Avaliação zonal
Seguindo regra determinada

pela comissão organizadora das
plenárias, a Zonal do Guará entre-
gou ata da reunião contendo suges-
tões para a ampliação da legenda
no cenário político regional. Cada
zonal terá o prazo de 48 horas, após
a realização da plenária, para envi-
ar o documento para o e-mail do
partido.

A ata apresentada pela Zonal do
Guará também pontuou algumas

reivindicações e preocupações,
crescimento desordenado da cida-
de, de melhorias consideradas,
como aumento da segurança, cons-
trução do Hospital Regional do
Guará e a regularização do Polo de
Modas da cidade. “Bem como a cri-
ação do Parque do Guará que tam-
bém contribuiria muito para a qua-
lidade de vida dos guaraenses”, dis-
se Edberto Silva. “Estamos traba-

lhando junto com a comunidade
para mostrar que o partido está pre-
sente e disposto a defender os inte-
resses dos cidadãos”, afirmou o
socialista.

Até novembro, outros 15 en-
contros serão realizados nas prin-
cipais zonas eleitorais do Distrito
Federal, com o intuito de ampliar
o debate sobre a conjuntura atual e
o projeto político da legenda para

Marcos Dantas, ex-administrador do Guará e presidente
regional do partido, senador Rodrigo Rollemberg, Edberto Silva,
presidente  da Zonal do PSB durante plenária no Guará

Paulo Octávio retorna ao DEM
O ex-senador e ex-governador

Paulo Octávio filiou-se novamen-
te ao Democratas do Distrito Fe-
deral, sem alarde. PO passa a ser
uma das apostas da renovação do
DEM, que foi desfigurado depois
da Operação Caixa de Pandora.

A filiação de PO é explicada
pelo presidente regional do parti-

do, ex-deputado Alberto Fraga.
“Assinei a ficha dele e tenho

toda a confiança de que ele pode
fazer a articulação necessária para
oxigenar o DEM”, afirma Fraga.
Paulo Octávio deverá candidato
nas eleições de 2014, provavel-
mente a deputado federal ou dis-
trital.
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DE LAVADA
Oposição vence eleição na Feira
do Guará com 77% dos votos

ma grande movimentação to-
mou conta da área central daUUUUU

Por Rafael Souza

Feira do Guará na última quarta-
feira. Mais um mandato da direto-
ria da Associação de Feirantes che-
ga ao fim em dezembro e a cabine
de votação era área disputada. Os
feirantes deveriam optar pela re-
condução de Kleber Nunes a um
quarto mandato à frente da Asco-
feg, ou por Cristiano Jales. A mai-
oria optou pela mudança.

A eleição durou todo o dia, e
ao final, das 645 bancas, os repre-
sentantes de 421 apareceram para
votar. Só poderiam participar do
pleito aqueles que estivessem com
a documentação de sua banca em
ordem e com as mensalidades da
associação em dia. A Chapa 2 ven-
ceu com 327 votos, enquanto a cha-
pa derrotada contou apenas 87 fei-
rantes a seu favor, e sete votos nulos.
Ou seja 77,67% dos feirantes apos-
taram em uma nova gestão, encer-
rando um ciclo de nove anos de Kle-
ber Nunes à frente da Feira do Guará.

Motivos
O dilatado placar expõe insa-

tisfações dos feirantes com a atual
gestão. Além das denúncias de fa-
vorecimento, venda de bancas e

acúmulo de concessões, investiga-
das desde 2009 pela Polícia Civil,
outras decisões da diretoria não
agradavam os feirantes. Um dos
aspectos era o alto custo de manu-
tenção da própria associação e do
gasto com publicidade sem retor-
no para os feirantes, já que o in-
vestimento em mídia não resultava
no aumento das vendas. A inadim-
plência, a falta de atrativos ao con-
sumidores, a falta de apoio aos fei-
rantes, principalmente no recebi-
mento de cheques sem fundo, e a
frágil defesa da categoria, foram os
outros fatores que justificam uma
votação inexpressiva da chapa da
situação.

A chapa vencedora é formada
por pessoas com grande relação
profissional e afetiva com a feira.
A maioria ou trabalha ali desde sua
fundação ou tem a sua história de
vida ligada ao espaço. O novo pre-
sidente é filho de um dos fundado-
res da Feira do Guará, Chico Le-
ôncio. Sua banca de roupas man-
tém uma das maiores tradições da
cidade. Cristiano e o novo admi-
nistrador financeiro Ronildo Bezer-
ra foram criados nos corredores
entre as bancas.

Mudança Imediata
O novo presidente da Ascofeg

Cristiano Jales e sua diretoria to-
mam posse no dia 1º de janeiro para
um mandato de três anos. E duran-
te a campanha prometeu realizar al-
gumas mudanças imediatamente,
inclusive a redução de seu próprio
salário. “A primeira assembléia
após a posse será para a mudança
do estatuto da Ascofeg. Primeiro
vamos reduzir o salário do presi-
dente de 10 para seis salários mí-
nimos, e a dos diretores de cinco
para quatro salários. Cortaremos o
auxílio combustível e o carro da as-
sociação será transformado em car-
ro de som para divulgar os produ-
tos dos feirantes. A prestação de
contas passará a ser mensal e o uso
do telefone da diretoria restrito.
Apenas esses cortes devem resul-
tar em uma economia de mais de
R$ 5 mil mensais”, calcula. O pre-
sidente eleito ainda defende que os
mandatários possam ser reeleitos
apenas uma vez, para evitar a con-
tinuidade indiscriminada de um só
presidente.

Propostas
As propostas para a nova ges-

tão incluem medidas financeiras,
administrativas, de publicidade e
até mesmo um plano de ações para
a Copa das Confederações a Copa
da Mundo.

Alguns problemas financeiros
da própria associação de de mui-
tos feirantes foi um dos temas mais
abordados na campanha. O primei-
ro passo é uma reformulação no
quadro de funcionários da feira e a
formação de uma junta para nego-
ciar as mensalidades atrasadas e
criar outras formas de cobrança da
taxa admisnitrativa. A ideia é criar
um fundo de caixa para a compra
de um gerador de energia, o que mi-
nimizaria os prejuízos causados aos
feirantes com as constantes quedas
de energia elétrica.

Para auxiliar os feirantes a re-
ceber suas dívidas com clientes e
reduzir as taxas pagas a operado-
ras de cartão e associações, a nova
gestão pretende negociar crédito
facilitado junto aos bancos, com
juros menores que os praticados no
mercado, desenvolver uma coope-
rativa de crédito própria, criar um
convênio para a cobrança e protes-
to de cheques sem fundo, e criar
um cartão de crédito próprio da fei-
ra, com juros menores e taxas re-
duzidas.

Conforto
Para oferecer mais conforto a

clientes e feirantes, a nova direto-
ria defende a disponibilização de
Internet wi-fi gratuita, a captação
de água da chuva para irrigação e
limpeza, a revitalização de toda a
orla da feira, inclusive os jardins,
aumento da segurança através da
contratação de pessoal e equipa-
mento eletrônico, novas praças,
gestão com órgãos públicos para
ampliação do estacionamento, tro-

ca do telhado, reforma dos banhei-
ros e mudança do sistema elétrico,
entre outros.

Modernização
Todas as medidas sonhadas pe-

los feirantes visam modernizar o
atendimento. A concorrência com
lojas de departamento, supermer-
cados e grandes varejistas tem afas-
tado os clientes da feira. Eitor Mo-
ras é um dos mais representativos
comerciantes da feira. Sua banca de
pastéis é famosa em todo o Distri-
to Federal e é vencedor de vários
prêmios gastronômicos. Ele está es-
perançoso e reforça as propostas da
nova diretoria. “A mudança é re-
sultado de um esforço de várias
bancas e proprietários que querem
uma nova realidade para feira.
Como uma grande empresa, preci-
sa se atualizar constantemente. Es-
távamos estagnados, impossibilita-
dos de crescer e oferecer mais ser-
viços e conforto a nossos clientes.
Enfrentamos barreiras diárias para
poder investir na estrutura, no aten-
dimento e nos nossos produtos e
não conseguimos evoluir nos últi-
mos anos. Com uma nova gestão,
mais moderna, mais participativa,
mais próxima dos feirantes, quere-
mos que uma nova Feira do Guará,
como um mini shopping. Oferecen-
do alimentação de qualidade, lazer,
produtos tradicionais, com confor-
to a quem frequenta e aqui traba-
lha”, espera.

Referência
 A Feira do Guará é um dos

principais pontos turísticos do Dis-
trito Federal. Recebe cerca de 70
mil pessoas nos finais de semana,
em busca de roupas, calçados, hor-
tigranjeiros, produtos de mercearia
e novidades da cozinha.

Cristiano Sales (de
camisa escura), novo

presidente,  e Ronildo
Bezerra, diretor

administrativo-financei-
ro, “nasceram” na feira

Illo Silva – vendedor de tem-
peros e produtos típicos
“A chapa vencedora é a me-
lhor para a feira. Espero que
desenvolva todos os projetos
que prometeu, para que pos-
samos ter uma feira ainda
melhor e vender mais”.

Patrícia Rabelo – vendedora
de roupas de confecção
“Votei na chapa 2 porque a
outra já estava no terceiro
mandato e todos queriam que
isso mudasse. É sangue novo
na feira e pode trazer oxige-
nação ao espaço”.

Vandelson Arante – Cia dos
Bonés
“A palavra-chave é mudan-
ça. Espero que a nova ges-
tão seja exatamente o opos-
to da anterior e trabalhe em
prol do feirante. E apenas do
feirante”.

Eitor Moras  – banca de
pastel
“Estávamos estagnados com
a gestão atual. A nova dire-
toria deve trazer novos ares
à Feria, que precisa ser mo-
dernizada para concorrer
com o comércio de fora”.
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Primeiro espaço
cultural acessível do DF
Pessoas com deficiência terão acesso facilitado a eventos

OOOOO  Distrito Federal será a primei-
ra unidade da Federação a con-

tar com espaço sociocultural que
oferecerá total acessibilidade às
pessoas com deficiência visual, au-
ditiva e locomotora, além de ido-
sos e obesos. A ordem de serviço
para iniciar as obras foi assinada
nesta quarta-feira (31) pelo gover-
nador Agnelo Queiroz, acompanha-
do da primeira-dama, Ilza Queiroz.
A previsão é que o local seja entre-
gue à população em março de 2013.
As adaptações custarão cerca de R$ 1,6
milhão.

 Localizado na sede da Secre-
taria de Justiça, Direitos Humanos
e Cidadania (Sejus), na antiga esta-
ção Rodoferroviária, o espaço ocu-
pará uma área de 420m², totalmen-
te equipada com cadeiras adapta-
das, elevadores para cadeirantes,
piso tátil, identificação em braile.
Além disso, a área contará com ví-
deo-legenda em tela digital, barras
de apoio para pessoas com mobili-
dade reduzida, poltronas próximas
a de cadeirantes. Os visitantes te-
rão ainda disponíveis intérpretes da
Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras).

 "É um resgate da nossa cida-
dania. São cerca de 530 mil defici-
entes no DF, e eles foram esqueci-
dos por muito tempo, até que essa
visão de atendê-los foi concretiza-
da pelo governo", comentou o pre-
sidente do Movimento Habitacio-
nal e Cidadania das Pessoas com
Deficiência (Mohciped), Sirlei de
Campos Ribeiro, que também é ca-
deirante.

 Marco no DF

Segundo o governador Agnelo
Queiroz, as adaptações realizadas
no Espaço Sociocultural da Sejus
serão um marco importante para a
cidadania, permitindo acesso de
altíssimo nível às pessoas com de-
ficiência no DF. "É uma medida
que mostra a preocupação do go-
verno em atender a todos os cida-
dãos. Brasília será um modelo para
o país, e vai garantir que cada um
frequente os espetáculos do Espa-
ço Cultural de forma ideal", decla-
rou o governador.

 Para o secretário de Justiça,
Alírio Neto, que também assinou
a ordem de serviço, o projeto per-
mitirá integração total das pessoas
com necessidades especiais aos
eventos culturais. "O espaço para
cadeirante vai contar ainda com
poltronas do seu lado. Assim, não
se sentirão segregados em um lo-
cal por falta de lugar", afirmou o
secretário. "Usuários, artistas e de-
ficientes físicos vão usar plena-
mente as dependências. Qualquer

cidadão poderá frequentar os even-
tos", completou Neto.

 Além disso, o Espaço Cultural
proporcionará oportunidades para
que artistas de comunidades caren-
tes participem dos futuros eventos.
Um exemplo é a Orquestra da Es-
trutural Reciclando Sons, que se
apresentou na solenidade de hoje.
A entidade atende mais de 120 alu-
nos da cidade. "O objetivo princi-
pal é conduzir essa integração so-
cial para todos terem a chance de
participar", destacou o secretário
de Justiça.

Moradia
As ações do GDF em atenção

às pessoas com necessidades espe-
ciais incluem, ainda, o acesso à
moradia. Em 22 de outubro deste
ano foi liberado o financiamento da
casa própria para 1.710 pessoas
com deficiência, que se inscreve-
ram em 2009. Atualmente, 17 mil
deficientes físicos estão inscritos no
projeto Minha Casa, Minha Vida,
do governo federal, para receber
moradia.

A administração do Guará apro-
veita o período chuvoso que se
inicia para arborizar ainda mais o
Guará e garantir assim uma me-
lhor qualidade de vida para os atu-
ais e a futura geração de morado-
res.

Nos próximos dias, em diver-

Cidade recebe
1.500 mudas de Ipê

sos pontos da cidade, começa o
plantio de mais de 1.500 mudas
de árvores nativas do cerrado,
entre elas os ipês roxo,
amarelo e branco, o gon-
zalo alves, o landin, o
ingá, o bálsamo e o chi-
chá.

As mudas foram doadas
pela Novacap e fazem
parte do programa Tempo
de Plantar, do GDF.  Elas
possuem entre 80 cm e 1,5
metro e a floração está
prevista para acontecer
entre seis a dez anos, de-
pendendo da espécie de
árvore.

Grande jardim
Com o plantio das mu-

das, o administrador do
Guará, Carlinhos Noguei-
ra, garante que a cidade

vai se transformar em um grande
jardim, ficando ainda mais boni-
ta e contribuindo para manter a
sua aparência bucólica.

Uma cidade arborizada ajuda
a purificar o ar, proporciona som-
bra, abriga diversos espécimes da
fauna, alivia a luminosidade ex-
cessiva, melhora a umidade do ar,
ajuda o meio ambiente e traz
conforto e bem estar ao mora-
dor.

Secretário Alírio Neto e governador Agnelo Queiroz
assinam no lançamento do projeto

Conselho de Segurança
antecipa reunião
O Conselho Comunitário de

Segurança do Guará (Conseg) vai
se reunir com empresários e mo-
radores da Área Especial 4-A, na
avenida Contorno do Guará II, na
próxima terça-feira, dia 6 de no-
vembro, a partir das 19h30, no
edifício três Irmãos.

O Conseg, que é integrado por
representantes da comunidade, da
Administração Regional do Gua-
rá e dos órgãos de segurança do

GDF na cidade, vai ouvir as de-
mandas dos empresários e dos
moradores da quadra, que vai
receber cerca de 15 mil novos
moradores nos próximos dois
anos após a conclusão de 11
grandes condomínios verticais.

Algumas das demandas são
resolvidas na hora pelos repre-
sentantes do governo e outras são
encaminhadas para análise de
outros órgãos.
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Seminário discutiu
envenamento de cães no Guará
DDDDD epois de denúncia feita ao

Jornal do Guará, morado-
res das  QEs 26 e QE 28, onde cer-
ca de dez cachorros foram cruel-
mente envenenados, se reuniram e
fizeram no gramado entre as duas
quadras o I Encontro contra Enve-
nenamento de Cães no Guará. O
local foi escolhido justamente onde
grande parte dos crimes foi prati-
cada. “Nosso objetivo é conscien-
tizar as pessoas, levar informação
à população e não permitir que isso
aconteça novamente”, esclarece
Flávia Ribeiro, uma das idealiza-
doras do projeto.

Segundo laudo veterinário, os
animais foram envenenados com
“chumbinho” por uma pessoa ain-
da desconhecida. Os moradores re-
voltados com tanta barbaridade
decidiram fazer esse movimento
para que não aconteçam mais cri-
mes.

Durante o evento, os donos de

cães receberam orientação sobre os
primeiros sintomas, de como pro-
ceder no caso de envenenamento e
demais informações importantes
que foram dadas pela veterinária,
Dr. Lilian Carvalho, da Lustosa Clí-
nica Veterinária na QE 40.

Primeiros socorros
“Se o animal comer alguma coi-

sa e o dono observar qualquer com-
portamento estranho como saliva-
ção, agonia, vômitos, é extrema-
mente importante que o animal seja
levado imediatamente a uma clíni-
ca. Todo minuto é precioso já que
a gravidade do envenenamento de-
pende muito da quantidade ingeri-
da”, explica.

O encontro também contou
com a presença da Casa Augusto
Abrigo, Paraíso Animal (cremató-
rio) e Memorial Jardim dos Ani-
mais (primeiro cemitério particular
de animais do Centro-Oeste).

Moradoras que
tiveram cães

envenenados se
organizaram para

denunciar
agressores e

tormar outras
providências
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A rede pública de atendimento à saúde
bucal ganhou um reforço de peso nesta
quinta-feira, com o lançamento do progra-
ma federal Brasil Sorridente no DF. O go-
vernador Agnelo Queiroz, acompanhado
da primeira-dama, Ilza Queiroz, e o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, assina-
ram duas portarias para ampliar a oferta de
serviços odontológicos em até 260%. Tam-
bém participaram da solenidade os secre-
tários de Saúde, Rafael Barbosa, e o chefe
da Casa Civil, Swedenberger Barbosa.

 Na ocasião, o GDF recebeu uma uni-
dade móvel de tratamento odontológico
equipada com aparelho de raio X e os mais
modernos equipamentos do setor, para
atender comunidades isoladas e da zona
rural do Distrito Federal a partir deste ano.

 O suporte federal também garantirá que
as equipes de saúde bucal aumentem de 23
para 83 o grupo de profissionais formados
por cirurgiões-dentistas e técnicos. Além
disso, o número de Centros de Especiali-
dades Odontológicas (CEOs) de respon-
sabilidade do GDF vai dobrar, subindo de
cinco para 10 unidades. Três começarão a
ser construídas em 2013. O programa tam-
bém prevê a adição de flúor na rede públi-
ca de abastecimento de água.

Serviços
odontológicos
ampliadoas na
rede pública
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Fim de ano chegando...
O tempo passa rápido e é im-

placável.  Já estamos em novem-
bro e começam as festividades de
fim de ano com muita confrater-
nização e congraçamento entre as
pessoas. As lojas de decoração já
se preparam com muitos objetos
natalinos colocados na vitrine.
Faltam poucos dias para 2012 fi-
car velhinho e se despedir.  Mui-
tas coisas ficaram para trás e no-
vas coisas virão. O importante é
estarmos preparados e dispostos
a enfrentar as questões que virão,

sempre procurando a presença
de Deus nas nossas vidas.

Cada dia é importante e é bom
aproveitarmos cada um deles
procurando fazer o bem e aju-
dar a quem realmente precisa,
pois o reflexo disto é que sem-
pre crescemos quando ajuda-
mos.  E é bom lembrar aquele
Ditado que diz que “não há nin-
guém tão rico que não precise de
ajuda, nem ninguém tão pobre
que não possa ajudar”. Que ve-
nha o novo tempo.

Futebol americano
no Guará Vivo

  A  nova onda no Guará é o fu-
tebol americano, que tem lota-
do o Estádio do CAVE. É algo
inusitado e inesperado, mas que
está chamando a atenção. Quem
diria que um esporte tão dife-
rente da nossa cultura ocuparia
tanto espaço. E o Programa
GUARÁ VIVO vai conversar

com o pessoal que está trazendo
esta novidade para a Cidade. (sá-
bado a partir das 10:30 na Rá-
dio Guará FM 98,1 e pelo site
www.guarafm.com.br ).
  E neste Domingo (04/11) tem
mais um jogo do Time Tubarões
do Cerrado no Estádio do Gua-
rá. Vamos lá conferir.

Domingo tem Tubarões
do Cerrado no Cave

 campo de grama sintética da
QE 38 vai ganhar nos próxi-

Cuidado dobrado
com as chuvas

Para não ter nenhum dissabor não custa nada dar uma checada nos
seus equipamentos. A tendência agora é chover cada vez mais e apesar
do alívio com a chegada das chuvas e bom se prevenir para não ter
dores maiores no bolso.  Pastilha de freios e Pneu careca, por exemplo,
são alguns dos principais itens a serem observado no seu veículo. O
asfalto costuma ficar como um sabão nesta época. No Setor de Oficinas
do Guará tem excelentes mecânicos que podem lhe dar uma ajuda pro-
videncial. Fique ligado e tenha cuidado dobrado ao volante.

OOOOO

Campo de grama sintética da 38 ganha vestiários

OOOOO
mos dias um vestiário completo. A
obra está prevista para ser entregue
no início de 2013. Com a benfeito-
ria os atletas vão ter um conforto a
mais durante treinos e torneios de
futebol amador da cidade.

Aliás, os esportistas do Guará
estão de parabéns. Está prevista

também pela Administração do
Guará a construção de quatro
campos de futebol de grama sin-
tética.

A licitação para a execução
das obras já foi concluída, faltan-
do apenas a homologação do con-
trato com a empresa vencedora, o
que deve ocorrer nos próximos

dias.
A construção de cada campo de

futebol obedecerá às normas da Fe-
deração Brasileira de Futebol Sete
Society (CBF7S) e terá iluminação
apropriada para sua utilização no
período noturno, alambrados, aces-
sibilidade e paisagismo na área ao
redor.

Mais dois campos
Para beneficiar o maior número

de atletas, os locais escolhidos para
a construção dos campos foram na
QE 18, em frente ao conjunto R; no
Guará Park; e na entrequadra 03/05.
O quarto local ainda não foi defini-
do.

Segundo o administrador do
Guará, Carlinhos Nogueira, a cons-
trução do vestiário na QE 38 e dos
campos de futebol de grama sintéti-
ca se somam ao esforço da Admi-
nistração em melhorar a qualidade
de vida de cada família que mora
nesta cidade, que conta hoje com um
leque de opções de lazer.

estádio do Cave deve receber
no próximo domingo cerca de

2 mil torcedores para ver o Tuba-
rões do Cerrado disputar sua últi-
ma partida da fase classificatória.
O time enfrenta o Palmeiras, mas o
resultado não terá mais tanta impor-
tância, porque o representante gua-
raense na Liga de Futebol Ameri-
cano Touchdown já está classifica-
da para a próxima fase.

Por causa da ótima campanha
da primeira fase, o público deve ir
ao Cave para festejar a classifica-
ção. O Tubarões do Cerrado clas-
sificou-se em sua chave juntamen-
te com o Vila Velha Tritões. Na
próxima etapa, o time guaraense
começa enfrentando o Timbó, de
Santa Catarina, dia 15 de novem-
bro, na casa do adversário. Serão
dois jogos no sistema mata-mata
(quem perder cai fora).

Além do Tubarões, disputam a
próxima fase os times do Corinthi-
ans, Botafogo RJ, Botafogo Ribei-

rão Preto, Vasco da Gama, Vila
Velha e Jaraguá.

Grande público
O público médio do Tubarões

no Estádio do Cave na primeira

fase foi 1,2 mil torcedores, bem aci-
ma da média dos jogos de futebol
profissional da primeira divisão bra-
siliense. No jogo de volta contra o
Timbó, o público esperado pode che-
gar aos 3 mil torcedores.

A média de público nos jogos do Tubarões é
acima de 1 mil torcedores por jogo
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Rafael Souza
De 31 de outubro a 11 de novembro, acontece a Sur-

presa de Natal, uma liquidação com descontos especiais
em móveis, objetos de decoração, antiguidades, acessóri-
os, equipamentos eletroeletrônicos e planejados. Os pro-
dutos ficarão expostos bem à vista do cliente, do lado de
fora das vitrines, e terá etiquetas informando o preço ori-
ginal e o valor com o desconto.

Esta é uma oportunidade única para comprar os melho-
res produtos, com até 50% de desconto, condições de pa-
gamento especiais e todo o conforto para realizar as suas
compras. “Estamos fazendo de tudo para que os nossos
clientes possam surpreender neste Natal”, afirma Alexan-
dre Mendes, gerente de marketing do CasaPark. “Além
de objetos de desejo com descontos incríveis, as condi-
ções de pagamento também serão especiais”, completa
Alexandre.

Surpresa no Natal CasaPark
Para dar mais comodidade aos pais que querem trazer

seus filhos ao CasaPark, acaba de ser inaugurada a brin-
quedoteca Mafagafo, que durante o período da liquidação
dará 50% de desconto aos clientes. Com capacidade para
atender até 25 crianças com idades de até 5 anos, a Mafa-
gafo é um espaço planejado que convida os pequenos a se
relacionarem com todo o ambiente, usando até o mobiliá-
rio como fonte de brincadeiras.

Entre os brinquedos estão um trem interativo que atrai
as crianças a dar asas à imaginação e a mergulhar em brin-
cadeiras educativas e de estimulação psicomotora. Um
ninho, onde elas poderão se esbaldar entre bolas e sorrisos
e um cantinho especial para os músicos e artistas. A brin-
quedoteca tem ainda um acervo de brinquedos pedagógi-
cos específicos para a faixa etária atendida pela Mafagafo.

                                     3 a 9 de novembro de 2012

Desde a sua criação, a Feira do Guará representa papel central
em nossa cidade. O Guará foi construído entre as principais zonas
produtoras de hortifrutigranjeiros da capital: as colônias agrícolas
Vicente Pires, Samambaia e Águas Claras. Em uma época onde a
indústria do DF ainda não supria sua própria demanda, o Guará
virou referência na venda de roupas e acessórios. A construção do
Polo de Moda do DF no Guará não é coincidência; deve-se à nossa
feira. Dar vazão aos bens produzidos em Brasília pelos pequenos
produtores e agricultores sempre foi a vocação da Feira do Guará.
Por anos foi a maior feira coberta do Centro-Oeste. E é a mais valo-
rizada e visitada por turistas. Basta notar seu estacionamento aos
fins de semana e a quantidade de carros de outros estados e de veí-
culos oficiais de embaixadas.

Durante os grandes eventos esportivos que se aproximam, os
turistas sedentos por produtos tradicionais brasileiros, nossos tem-
peros, nossa diversidade de vegetais, bebidas típicas, comidas regi-
onais e moda popular encontrarão na Feira do Guará o caminho
mais próximo à cultura brasileira.

A substituição de bancas tradicionais por empresas de revenda
de produtos importados da China, cosméticos industrializados, con-
centração de bancas em torno de grandes revendedores de roupas e
outros, afastaram o comerciante tradicional.

A nova eleição da feira dá leveza aos que sonham com a valori-
zação do que é aqui produzido. Um dos exemplos mais graves é o
impedimento da comercialização do artesanato local na feira. De-
pois da associação de feirantes apropriar-se de um espaço público,
o Arco da Cultura, uma nova proposta foi apresentada: a criação de
um espaço destinado ao artesanato produzido no Guará. Um local
para dar vazão aos produtos de dezenas de habilidosas senhoras da
cidade. A proposta foi substituída pela construção de outro palco,
próximo aos novos bares. A função da feira é vender produtos ca-
racterísticos. Teremos mais música ao vivo para os bares e menos
produtos made in Guará na nossa feira. Tenho fé que a nova direto-
ria, com a sensatez que tem mostrado, saberá dar valor ao nosso
artesanato.

Novo alento para
a Feira do Guará
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